
‘Paraíso emblemático’ 

 
Parque, Parque, meu adorado Parque.  

Emoções, desejos, sensações já mais vividas tu, ó belo paraíso ruivo, fostes 

capaz de despertar em mim, que outrora almejei tal proeza 

Quão belo és em meio a uma selva de pedras!  

As tuas árvores testemunharam os meus atos mais insanos de paixão, uma 

paixão arrebatadora e intensa reciprocamente vivida por mim e por ti 

O verde das tuas plantas, a púrpura das tuas flores, o rubro em teu céu, 

coloriram um cenário de amor que viverá por tempos indefinidos;  

Tuas águas serviram como reflexo para minh’alma que há tempos andou 

obscurecida em busca de ti, ó paraíso emblemático! 

Em tuas pedras eu pude repousar e ouvir claramente teus suspiros 

Tuas estradas estão repletas de pegadas deixadas por mim 

Deixar-te, abriu uma cicatriz em meu coração, um vácuo em meus 

pensamentos, uma agonia que parece nunca ter fim 

Em fim parti, sim parti, mas trouxe comigo certeza de um caloroso regresso 

Em ti concentrei meu amor, contigo compartilhei minhas alegrias, minhas 

frustrações, em ti pude refugiar-me nas horas desagradáveis 

Ninguém poderá desfazer o que junto construímos  

Fostes por muito tempo protagonista em minha vida, hoje não mais é; 

És a minha vida! Sim, ó paraíso emblemático. 
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